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O
a liberação de operação de
crédito de R$ 1,2 bi para o
Programa Integrado de Infra-
estrutura Governamental
(Proinfra III). A solenidade foi
realizada ontem (13), às
17h30, no Solar do Unhão -
Museu de Arte Moderna da
Bahia, com a presença da
presidente do Banco do Bra-
sil, Tarciana Medeiros. A fina-
lidade das iniciativas é viabi-
lizar investimentos previstos
no orçamento do Estado nas
áreas de infraestrutura de
transporte, mobilidade urba-
na, infraestrutura urbana, for-
talecimento de fundo garan-
tidor e gestão governamen-
tal.  O governador Jerônimo
Rodrigues agradeceu a pre-
sidente do BB, Taciana Me-
deiros, e informou que mai-

governador Jerôni-
mo Rodrigues as-
sinou, com o Ban-
co do Brasil, con-
trato de financia-
mento  e anunciou

BB libera 1,2 bilhão para mobilidade na Bahia
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O governador Jerônimo assinou contrato de financiamento para liberação de crédito ao Proinfra III
GOVERNO
Solenidade aconteceu
ontem no MAM

or parte dos recursos será
destinado ao interior do Es-
tado.

SEBRAE
O governador Jerônimo

Rodrigues recebeu o novo
presidente nacional do Se-
brae, Décio Lima, a direção
estadual e representantes da
instituição, nesta quinta-fei-
ra (13), em Salvador. O en-
contro foi um primeiro diálo-
go sobre a ampliação da par-
ceria com o Sebrae nas áre-
as de educação, desenvolvi-
mento econômico, meio am-
biente e agricultura familiar.
O chefe do executivo também
destacou o projeto de ampli-
ar a capacitação para micro
e pequenas empresas, por
seu potencial de crescimen-
to no setor do empreendedo-
rismo na Bahia.

“Estamos fazendo um
balanço dos programas e
projetos apoiados pelo
Sebrae,m para pensar em

novos apoios. Temos pensa-
do em uma ação, por exem-
plo, de formação para o mi-
cro, pequeno e médio empre-
endedor, o MEI, mas também
daquelas categorias profis-
sionais que não têm esses
conceitos tão claros, como é
o caso dos motoristas de apli-
cativo”, descreveu o governa-
dor Jerônimo Rodrigues so-
bre um dos planos de ação
do Estado para fortalecer
ainda mais o setor.

 Para os próximos qua-
tro anos de governo, Jerôni-
mo Rodrigues também des-
taca a elaboração de um pro-
jeto para fortalecimento da
economia, em parceria com
o Sebrae, que deve integrar
o Plano Plurianual Participa-
tivo (PPA).

Durante muito tempo as
funcionárias que existiam nas
casas de família eram pratica-
mente tratadas como um fan-
tasma. Tinham seus traba-
lhos e nem sempre recebiam
salário pelos seus serviços.
Faziam o serviço pesado para
as famílias como lavar as rou-
pas, limpar a casa e cozinhar.
E quando tinha um salário ou
uma carteira assinada, não
havia os direitos que a Con-
solidação das Leis Trabalhis-
tas (CLT) prevê como 13º sa-
lário, férias e licença materni-
dade. Em abril de 2013 isso
muEdou com a chamada
“PEC das domésticas”. Que
trouxe todos os direitos previs-
tos na CLT para a categoria. A
PEC da categoria completa 10
anos em 2023.

Mais de uma década de-

Seja em universidades,
cargos políticos ou em qual-
quer outro ramo da socieda-
de, o fato é que determina-
dos coletivos sociais, a exem-
plo de mulheres, pessoas
negras e pessoas com defi-
ciência (PCD’s) ainda não
são totalmente inseridos em
determinados contextos. Fa-
zendo o recorte para as
PCD’s, as dificuldades na ro-
tina são ultrapassadas pela
falta de inclusão no mercado
de trabalho. A situação torna-
se ainda mais difícil com as
mulheres.

Segundo dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), em 2022
a Bahia tinha cerca de 1,524
milhão de pessoas que ti-
nham algum tipo de deficiên-
cia. Desse total, 412 mil pes-
soas acima dos 14 anos es-
tavam trabalhando ou procu-
rando trabalho, representan-
do 24,7%. Em contrapartida,
o quantitativo de pessoas
sem deficiência no Estado
que estavam trabalhando
era de 52,9%. Já o percentu-
al de mulheres com deficiên-
cia trabalhando era ainda
menor (21,1%) .

Não passa despercebi-
da a desigualdade no ambi-
ente de trabalho em relação
às PCD’s. No entanto, a falta
de equidade é ainda maior
quando o assunto é salário.
No estado, ainda de acordo
com o IBGE, a média de ren-
da recebida em todos os tra-
balhos por um pessoa com
deficiência era de R$1.306,
se caracterizando como a 4ª
menor do país. Fazendo o
recorte para a questão de
gênero, enquanto os ho-
mens com deficiência rece-
biam em média R$1.530, as
mulheres ganhavam cerca
de R$1.085.

Atualmente, em Salvador
o SineBahia tem uma unida-
de que oferece vagas especi-
ficamente para pessoas com
deficiência. O Centro de Aten-
dimento ao Profissional de A
a Z (CAPAZ) é especializado
no atendimento às PCD’s e
fica localizado no Shopping
Barra. Dessa forma, cada vez
mais cidadãos podem ser in-
tegrados nas empresas.

Ainda assim, um dos
principais meios sociais
onde se precisa avançar no
que tange a acessibilidade
às pessoas com deficiência
é no ambiente de trabalho.
De acordo com o artigo 93 da
lei 8.213/91, empresas com
mais de 100 funcionários
devem preencher de 2% a
5% dos cargos com PCD’s.

APÓS PEC
Empregadas domésticas seguem na luta pelos direitos

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIARIO

pois da promulgação da PEC
das Domésticas, o cenário é
ainda de desafiador, apesar
dos avanços, ainda existem
muitas profissionais na infor-
malidade e muitos patrões
também tem praticas da épo-
ca do período colonial do país
e fazem com que o trabalho
acabe sendo análogo a es-
cravidão.

De acordo com a Pesqui-
sa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (PNAD),
feito pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE) do primeiro trimestre,
no Brasil existem mais de cin-
co milhões de trabalhadores
domésticos ocupados. Sendo
mais de quatro milhões sem
carteira assinada. Na Bahia,
são 369 mil trabalhadores
domésticos ocupados, com
cerca de 280 mil sem carteira
assinada.

Os dados apontam que

a informalidade é predomi-
nante entre as domésticas
ainda. Até janeiro de 2023,
4,4 milhões de trabalhado-
res, ou seja, 74,8% do total,
atuavam sem carteira assi-
nada.

Milca Martins, presidenta
do Sindicato dos Trabalhado-
res Domésticos (Sindomes-
ticos/BA) em entrevista a Tri-
buna da Bahia fala que ape-
sar dos avanços com a PEC
que completou 10 anos, uma
das principais lutas da cate-
goria é a assinatura das car-
teiras de trabalho. “Infeliz-
mente a maioria dos traba-
lhadores não trabalha com a
carteira assinada. Aqui no
sindicato atendemos pela
manhã cerca de 10 a 15 tra-
balhadores, destes que aten-
demos diariamente, somen-
te um é que costuma possuir
a carteira assinada. Os em-
pregadores não tem respei-

tado a lei. Então nossa luta é
intensa! É um grande desa-
fio”, ressaltou a presidenta.

Milca ainda salienta que
outra grande luta do sindica-
to são os casos de trabalho
análogo a escravidão. Os ca-
sos aumentaram ou ganha-
ram mais visibilidade nos úl-
timos anos. “Precisa haver
punição a esses empregado-
res que tem estas práticas. A
gente tem o apoio da Defen-
soria Pública, do Ministério
Público do Trabalho (MPT), da
Justiça do Trabalho no com-
bate a esse tipo de denúncia,
mas é uma luta incessante
do Sindicato e da Federação
Nacional das Trabalhadoras
Domésticas (FENATRAD)
para fiscalizar e cobrar puni-
ções”, concluiu a presidenta.

Só em 2023, mais de 200
baianos foram resgatados
em condições análogas a
escravidão.

TRABALHO
Pessoas com deficiência ainda
enfrentam desafios no mercado

POR: QUÉZIA SILVA
ESTAGIARIA

Muitas empresas até cum-
prem com a cota determina-
da por lei, contudo não é só
isso que precisa ser feito.
Para além da inclusão existe
também a questão da aces-
sibilidade. São inúmeras ins-
tituições de trabalho que não
estão aptas a receber esses
funcionários, independente
de qual seja a deficiência.

O superintendente dos
Direitos das Pessoas com
Deficiência da Secretaria de
Justiça e Direitos Humanos,
Alexandre Baroni, comenta
sobre alguns outros desafi-
os que as pessoas com defi-
ciência ainda enfrentam no
ambiente de trabalho. “O mai-
or desafio das pessoas com
deficiência ainda é o capaci-
tismo, ou seja, as atitudes
que geram preconceito con-
tra o potencial das pessoas
com deficiência para o mer-
cado de trabalho. Precisamos
que os empresários nos ve-
jam como pessoas capazes
e com mão de obra qualifica-
da e preparada para o traba-
lho assim como as outras
pessoas”, ressaltou.

 A Associação Baiana de
Pessoas com Deficiência
(ABADEF) está há 42 anos
realizando palestras de cons-
cientização e cursos em em-
presas para que os colabo-
radores e gestores possam
estar aptos a receber as
PCD’s nas empresas. Além
disso, são realizadas dinâmi-
cas também para que as pes-
soas possam se colocar
mais no lugar e entender um
pouco do mundo de uma pes-
soa com deficiência. Atual-
mente a Associação conta
com 4.852 associados e com
eles, mensalmente são rea-
lizadas campanhas educati-
vas por meio de palestras e
oficinas de qualificação pro-
fissional.

A assistente social, Ro-
sângela Rodrigues, que faz
parte da ABADEF, fala sobre
quais medidas precisam ser
adotadas pelas empresas
quando o assunto é integra-
ção e acessibilidade das pes-
soas com deficiência. “É pre-
ciso que haja trabalho para
que a inclusão seja de fato
realizada. Por exemplo, uma
empresa que tem elevador,
ela só tem escadas. E aí ela
precisa contratar uma pessoa
com deficiência, e essa PCD
usa muletas. Ela vai estar in-
cluída dentro desse proces-
so? Não vai, porque falta
acessibilidade para ela. Fal-
ta mobilidade dentro da pró-
pria empresa. Inclusão é a
quando eu dou a  possibili-
dade daquele colaborador
estar realizando seus traba-
lhos de acordo com as suas
necessidades”, afirmou.

No mês em que celebra-
mos o bicentenário da Inde-
pendência da Bahia, a Caixa
Mágica, iniciativa dos fotógra-
fos Giácomo Mancini, Tarciso
Albuquerque e Fernando Antô-
nio dedicada à promoção da
cultura e das artes, lança a ex-
posição fotográfica  Vem da
Bahia. A mostra será realizada
no Barra Gourmet do Shop-
ping Barra, L1, de 14 a 30 de
julho, um local que une sofisti-

Shopping Barra recebe exposição da Independência
cação e acessibilidade. Com
a participação de 24 fotógra-
fos, a exposição promete trans-
portar os visitantes para uma
jornada visual extraordinária,
com imersão profunda na cul-
tura, história e paisagens des-
lumbrantes do estado baiano.
Cada fotógrafo trará sua pers-
pectiva pessoal e singular, pro-
porcionando uma experiência
diversificada e cativante aos
espectadores. Fazem parte da

exposição Vem da
Bahia fotógrafos premiados e
fotógrafos que nunca participa-
ram de exposições, numa
ação inclusiva da Caixa
Mágica. A mostra VEM DA
BAHIA estará aberta ao públi-
co durante um período de tem-
po especial, do dia 14 ao dia
30 de julho, ainda dentro das
comemorações pelo Dois de
Julho, a data mais importante
para a história da Bahia.

Neste ano, a produção de
grãos no estado deve ser de
quase 11 milhões de tonela-
das, 373 mil a menos do que
em 2022, quando chegou a
cerca de 11,4 milhões de to-
neladas. A previsão para a sa-
fra baiana de 2023 se man-
tém estável desde janeiro.
Dentre os grãos, só
o amendoim 2ª safra tem pre-
visão de variação positiva
(0,4%). A maior queda abso-
luta deve ocorrer na produção
de soja (-177.186 toneladas
ou -2,4%). O recuo relativo
mais intenso deve vir do milho
2ª safra (-19,9% ou -129.220
t.).

 Todas as informações
são do Levantamento Siste-
mático da Produção Agrícola
(LSPA), realizado mensalmen-
te pelo IBGE. Mesmo com a
previsão de queda, em 2023
a Bahia ainda deve ter a séti-
ma maior produção de grãos

Com 11 milhões de toneladas, safra
baiana de grãos se  mantém em queda

do país, respondendo por
3,6% do total nacional (frente
a uma participação de 4,3%
em 2022). Considerando to-
dos os produtos agrícolas in-
vestigados na Bahia, em ju-
nho também se manteve a
previsão de que 20 das 26
safras sejam menores em
2023.

 
PREVISÃO

A sexta estimativa para
a safra baiana de cereais, le-
guminosas e oleaginosas
(também conhecidos como
grãos) em 2023
manteve, em junho, a previ-
são de que a produção seja
de 10.988.805 toneladas
neste ano. Isso representa
uma redução de 3,3% (ou
menos 372.902 toneladas)
em relação ao recorde de
2022 (11.361.707 toneladas).
A previsão se mantém está-
vel desde janeiro.
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